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Os companheiros na
Eica, em Diadema,
conquistaram quatro
horas de redução da
jornada semanal sem
redução de salário. O
novo horário era uma
antiga reivindicação do
pessoal na fábrica, que
passará a  trabalhar 40
horas por semana,
permitindo a abertura
de outro turno. A
expectativa é que, com
os dois turnos, a empresa
faça contratações para dar
conta da produção. Página 2Hélio Honorato, o Helinho, coordenador da Regional Diadema, fala aos trabalhadores em assembléia na Eica

40 HORAS NA EICA
Conquista

Carnaval - A Escola
de Samba Tom

Maior, que desfilou
sexta-feira em São

Paulo com apoio da
CUT, levantou a

avenida com o samba
enredo Com licença,

eu vou à luta, que
fala das reivindicações

e conquistas dos
trabalhadores. O

samba obteve nota
máxima de todos os

jurados. A escola
ficou em 8º lugar.

Lula reforça
democracia na
substituição de

ministros militares
Página 3

Justiça afirma
que carência de

cipeiro tem
que ser respeitada

Página 4
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AGENDA

Telefones diretos do Sindicato
Sede São Bernardo

Pabx 4128-4200
Fax Sede 4127-3244
Presidência 4128-4201
Secretaria-geral 4128-4202
Secretaria de base 4128-4203
Assessoria de base 4128-4204
Imprensa 4128-4205
Formação 4128-4206
Atendimento jurídico 4128-4207
Saúde 4128-4208
Arrecadação e cadastro 4128-4209

Regional Santo André
4990-9065
4438-7001
4992-3052

Regional Diadema
Pabx 4066-6468
Fax 4066-2902

4066-7574
4066-7073
4066-7186
4066-7693

Clube de Campo - 4354-9408

Presidente do
Metrô deve cair

Magneti Marelli - Cofap
Assembléia amanhã, às
14h, na portaria, para
discutir política de
cargos e salários.

Rassini
Reunião sábado, às 9h,
na Sede do Sindicato,
para discutir problemas
internos.

Formatura
Na terça-feira, dia 27,
tem cerimônia de
formatura do pessoal
dos cursos A Esquerda
no Brasil: Desafios
Contemporâneos,
Formação de
Formadores e
Comunicação e
Expressão. Às 18h, na
Sede do Sindicato, em
São Bernardo

Saúde e Trabalho
Encerram-se hoje as
inscrições para o
Seminário de Saúde e
Trabalho. Ele será
realizado sábado no
Centro de Formação
Celso Daniel. Falar com
Tiana pelo telefone
4128-4200, ramal 4230.

CredABC
Assembléia Geral
Ordinária da
Cooperativa de Crédito
dos Metalúrgicos do
ABC - CredABC. Sábado,
às 9h, na Sede do
Sindicato, em São
Bernardo, para discutir
o balanço financeiro da
entidade.

Depois de adotar
uma postura de defesa
das empreiteiras que
constróem a linha amare-
la, o presidente do Me-
trô, Luiz Carlos David,
deve pedir exoneração de
seu cargo.

Sua posição ficou in-
sustentável a partir da di-
vulgação de relatórios
apontando vários proble-
mas na obra como uso de
materiais de segunda ca-
tegoria e realização de
soldas malfeitas nas estru-
turas.

Os relatórios pedem
ações para solucionar os
problemas, mas nada foi
feito. “Isso não é normal,
o Metrô nunca havia tra-
balhado desse jeito”, pro-
testou Manuel Xavier, se-
cretário geral do Sindica-
to dos Metroviários.

Ele disse que a pos-
tura de Luiz Carlos
David sempre foi no sen-
tido de emperrar as in-
vestigações sobre as cau-
sas do desabamento das
obras da estação Pinhei-
ros.

“Nossa preocupação
é que o caso não seja aba-
fado e que a população te-
nha garantia de sua segu-
rança”, concluiu Xavier.

Tragédia

A rápida ação do Sindi-
cato garantiu na última sexta-
feira a reintegração dos com-
panheiros Crispim e Bocão,
que haviam sido demitidos em
janeiro pela Mahle Metal
Leve, de São Bernardo. Os
dois estavam em período de
carência de CIPA.

“Cipeiro em período de
carência não pode ser demi-
tido. Espero que a empresa,
a partir de agora, passe a res-
peitar a lei e a vontade dos tra-
balhadores”, disse o diretor
do Sindicato, José Paulo No-
gueira. Ele lembrou que a
Mahle já adotou essa prática
em outras unidades.

O Sindicato procurou
várias vezes a empresa para
negociar a reintegração dos

dois companheiros, mas não
teve sucesso.

“Fomos à Justiça e garan-
timos respeito ao mandato
que os trabalhadores deram
aos cipeiros. A decisão afirma
que o período de carência faz
parte do mandato e não pode
sofrer interrupção”, explicou
Zé Paulo.

Para ele, atitude como
essa da Mahle mostra perse-

Ação sindical

Cipeiros reintegrados na Mahle

guição aos trabalhadores com
mandato. “O objetivo da fá-
brica era o de reduzir a ação
sindical e minar a organiza-
ção no local de trabalho, mas
não deu certo”, comentou.

Zé Paulo acredita que a
decisão serve de alerta para
todas as empresas. “O man-
dato de cipeiro comprometi-
do com os trabalhadores tem
de ser respeitado”.

Bocão e Crispim com o diretor Zé Paulo e a advogada Adriana Terra
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Jornada de trabalho menor
EicaNOTAS E RECADOS

Helinho na assembléia com pessoal na Eica que aprova a jornada de 40 horas
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao Sindicato) -

Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA
Convênio

com o
Sindicato

desde 1991
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A redução da jornada
sem redução de salário, que
era uma antiga reivindicação
dos companheiros na Eica,
em Diadema, foi finalmente
conquistada e já está valendo.

Eles aprovaram acordo
nesse sentido em assembléia
realizada na tarde de sexta-
feira e passaram a trabalhar
40 horas semanais, quatro
horas a menos.

Com jornada menor, os
trabalhadores ganharam sá-
bados livres alternados. A
empresa implantou dois tur-
nos, criando condições para
aumentar a produção caso
haja necessidade e como acre-
dita a empresa.

Antes, havia turno úni-
co, das 7h às 4h48. Agora são
dois turnos, das 6h às 14h e
da 14h às 22h, mantendo

uma hora para as refeições.
O coordenador da Re-

gional Diadema, Hélio Ho-
norato, o Helinho, disse que
a redução da jornada aumen-
ta a qualidade de vida dos
trabalhadores, que pas-
sam a ter mais tempo para o
lazer, os estudos ou a convi-
vência familiar.

“Nossa expectativa é que
a empresa, com os dois tur-
nos, faça contratações para
dar conta da produção”, co-
mentou Helinho.

A Eica produz tampas
para reservatório de álcool. O
setor está em desenvolvimen-
to e a empresa se prepara
para aumentar sua produção.

Inclusão
Lula quer anistiar
dívidas fiscais das
faculdades particulares
em troca de bolsas de
estudo a alunos
carentes.

Bom!
Está valendo para todo
o País, em caráter
provisório, a proibição
de anúncio de bebidas
alcoólicas no rádio e na
tevê entre às 6h e 21h.

Novos tempos
O senador ACM sumiu
do carnaval baiano e na
segunda-feira estava em
São Paulo.

Quero mais
O prefeito de Sorocaba,
Vitor Lippi (PSDB),
aproveitou o carnaval e
aumentou seu salário de
R$ 15 mil para R$
17.212,00.

Que calor!
Janeiro foi o mais
quente da história, com
0,85 grau centígrado
acima da média do
século 20.

Invasão dos ratos
Em São Paulo, no ano
passado, foram
registrados 273 casos de
leptospirose, com 41
mortes.

Sujou!
Pichadores atacaram e
sujaram a Praça da Sé
apenas 23 dias depois
de sua reinauguração.

Fantasmas
A Receita Federal
suspendeu mais de 8
milhões de CPFs de
contribuintes que não
entregaram declaração
de isento nos últimos
dois anos.

Mais um!
Os 2.739 alunos
chamados pela Unifesp
para vagas
remanescentes do
vestibular devem fazer
inscrição amanhã.

Exemplo
Até 2020, os 27 países
da União Européia vão
reduzir em 20% a
emissão dos gases que
causam o efeito estufa.

Nas eleições para a CIPA
que acontecem hoje, o Sindi-
cato apóia o companheiro
Cleyton Luciano de Souza,
comprometido com a luta
por mais segurança e melho-
res condições de trabalho.

Vote em quem luta!
CIPA na Usimatic

Os companheiros dos
Comitês Sindicais das em-
presas de Diadema realizam
seminário de planejamento
que vai começar hoje à noi-
te e se estenderá até sábado.

Dois dos objetivos do
seminário são o fortaleci-
mento das representações
no chão de fábrica e a ex-
tensão da PLR a um núme-
ro maior de trabalhadores.

Por causa do seminário,
a Regional Diadema estará
fechada amanhã durante
todo o dia.

Diadema faz
seminário

A partir deste sábado,
dia 24, a taxa individual de
acesso à piscina para visitan-
tes ou convidados dos asso-
ciados passa para R$ 10,00.
A taxa é cobrada por pessoa
e vale por um dia. Além dis-
so, será exigido um atestado
médico de fora do clube pa-
ra visitantes e convidados.

Essas medidas visam
priorizar a utilização da pis-
cina para os associados e seus
dependentes.

Lembre-se que o as-
sociado e seus dependentes
que usam o Clube de Cam-
po dos Metalúrgicos devem
sempre apresentar a car-
teirinha de sócio do Sindi-
cato e a carteirinha dos fi-
lhos e da esposa.

Novas normas
para convidados

Clube de Campo

O Sistema Único de Re-
presentação (SUR) e o Comi-
tê da Cidadania dos Traba-
lhadores na Ford começaram
a arrecadar alimentos aos
metalúrgicos na Ellen, de
Cajamar.

A arrecadação vai con-
tribuir com a luta dos 118
companheiros, que há um
mês ocupam a Ellen para
impedir a saída de máquinas
e materiais.

Segundo o diretor do
Sindicato dos Metalúrgicos
de Cajamar, José Carlos da
Silva, eram comuns os atra-
sos de salários e há bastante
tempo deixou de fazer o re-
colhimento à Previdência e os
depósitos do FGTS. Como a
fábrica não pagou o 13º e o
salário de dezembro, os com-

Arrecadação para trabalhadores na Ellen
Ford

panheiros decidiram ocupar
a fábrica. “O patrão sumiu e
temos uma ação na Justiça
pedindo para que os traba-
lhadores assumam a gestão da
Ellen”, disse José Carlos. A
empresa produz miolos de

ignição para carros, filtros e
torneiras.

Os companheiros que
quiserem contribuir com a ar-
recadação devem procurar o
pessoal do SUR ou do Comi-
tê de Solidariedade na Ford.

Conpanheiros ocuparam a fábrica há mais de um mês

Sindicato dos Metalúrgicos de Cajamar
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Sem alarde, Lula troca ministros militares
Desaquecimento

já !!!

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

SÁUDEDemocracia

Discretamente, o presi-
dente Lula acabou com o fan-
tasma da mudança de co-
mando das Forças Armadas
no Brasil, trauma que assom-
brou o País nos últimos 43
anos.

Desde o golpe militar de
1964 (leia matéria abaixo), a
troca na chefia do Exército,
Marinha e Aeronáutica era
um assunto que mobilizava a
sociedade.

O País ficava em suspen-
se, quando não assustado, so-
bre os novos nomes, devido
o imenso poder que os mili-
tares detiveram durante a di-
tadura (1964 a 1985).

Na verdade, quem man-
dava no País eram os minis-
tros do Exército, Marinha e
Aeronáutica. Eles escolhiam
o presidente da República,
que sempre era um general e
cumpria o que os represen-
tes das Forças Armadas dese-
javam.

Era democrática
Sexta-feira Lula acabou

com isso. Ele restituiu a au-
toridade da Presidência da
República como já acontece
nas mais consolidadas demo-
cracias.

Após ouvir as indicações
do ministro da Defesa, Wal-
dir Pires, Lula escolheu os
novos comandantes militares

Em 1964, o Brasil vivia
a firme ascensão de movi-
mentos sindicais, populares
e políticos que defendiam
mudanças em todas as insti-
tuições do País. Eram co-
muns mobilizações por cen-
trais sindicais, liberdade par-
tidária, reforma agrária,
combate ao imperialismo e
outras manifestações neste
sentido.

Milhões de pessoas de-
fendiam nas ruas as chama-
das reformas de base, que re-
sultariam em uma profunda
mudança nas relações so-
ciais do País e ameaçavam di-
retamente o poder das elites.

Apavoradas com o cres-
cimento das forças popula-
res, estas mesmas elites con-
venceram os militares a dar
um golpe de Estado extre-
mamente conservador que
massacrou a mobilização po-
pular através de prisões, exí-

pelo critério de antiguidade.
Como  deve ser feito.

Não houve questiona-
mentos na área militar sobre
os nomes e ontem mesmo se
reuniriam com o presidente
da República, o general Enzo
Perry, novo comandante do
Exército; o almirante Júlio

Só as Forças Armadas escolhiam o presidente

lios, intervenções em sindica-
tos e outras medidas ditato-
riais como o fim das eleições
diretas e do direito de greve.

Endurecimento
A burguesia esperava

que após o golpe os militares
voltassem aos quartéis. Mas,
ao contrário, as Forças Arma-
das aumentaram seu poder
sobre o Estado e endurece-
ram a ditadura no País.

A orientação conserva-
dora que servia às elites foi
mantida, o arrocho e a per-
seguição aos movimentos po-
pulares também. Mas quem

mandava mesmo eram os
militares. E apenas eles esco-
lhiam o presidente da Repú-
blica, através de complicadas
consultas internas nos quar-
téis. O povo ficava de fora.

Os resultados destas
consultas eram debatidos
pelos principais chefes mili-
tares e os ministros do Exér-
cito, da Marinha e da Aero-
náutica, que definiam o fu-
turo presidente da Repúbli-
ca. O processo envolvia
pouquissímas pessoas, ao
contrário dos 120 milhões
de eleitores de hoje.

Amazônia é tema da Campanha da Fraternidade
Igreja Católica

Lançada ontem pela Igre-
ja Católica em Belém, no Pará,
a Campanha da Fraternidade
deste ano quer sensibilizar todos
os brasileiros para a importân-
cia da preservação e o uso sus-
tentável das florestas, e também
incentivar o respeito pelas po-
pulações que as habitam. Ama-
zônia e Fraternidade - Vida e
missão neste chão é o tema da
campanha, uma iniciativa da
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB).

A cidade de Belém foi a
escolhida porque o Pará é dos
que mais sofre agressões
ambientais entre os Estados
amazônicos. Segundo o
IBGE, o Pará é responsável

Soares de Moura Neto, da
Marinha; e o brigadeiro Ju-
niti Saito, designado para a
Aeronáutica.

Com seu gesto, Lula
marcou o fim de uma era de
submissão do Estado aos mi-
litares e devolveu a suprema-
cia dos civis no comando da

sociedade, como determina a
Constituição e a democracia
em regimes republicanos.

Nenhum dos presiden-
tes civis que antecederam
Lula após o fim do regime
militar conseguiu fazer a
substituição com tanta auto-
ridade.

por um terço do total de 665
mil quilômetros quadrados de
florestas destruídas na região.

O coordenador executi-
vo da campanha, padre Car-
los Toffoli, explica que o ob-
jetivo da iniciativa é chamar
a atenção para a dura reali-
dade em que vivem os povos
da Amazônia, devido ao mo-
delo equivocado de explora-
ção econômica da floresta.

“As campanhas, em geral,
apresentam muitos bons resul-
tados. Um deles é a tomada de
consciência da realidade dos
temas para os quais elas são vol-
tadas. Dessa forma, muitas pes-
soas passam a se relacionar de
modo mais sensível com temas

que antes lhes pare-
ciam indiferentes”,
afirmou o religioso.

Coleta da
Solidariedade

Como parte da
Campanha, o Do-
mingo de Ramos (1º
de abril) será dedica-
do à Coleta da Soli-
dariedade em todas
as dioceses brasilei-
ras. A ação vai desti-
nar recursos para a
melhoria de vida na
região, através de
programas de educação e
projetos de geração de renda
e economia solidária que be-

A Comunidade Euro-
péia decidiu reduzir em 20%,
até 2020, as emissões de
gases causadores do efeito
estufa, levando em conta o
relatório das Nações Unidas
sobre os efeitos desses gases
sobre o clima da Terra.

No continente europeu,
esses gases são emitidos
principalmente pela opera-
ção de muitas usinas ter-
moelétricas, que utilizam
carvão mineral para gerar
energia elétrica; pelas indús-
trias, que são a segunda
maior fonte emissora de ga-
ses poluentes; e também pela
queima de combustíveis de-
rivados do petróleo nos mais
diversos meios de transpor-
tes, incluindo aí navios, a-
viões, caminhões e automó-
veis.

Buscando alternativas
A partir de agora, a

comunidade européia inves-
tirá bilhões de euros em pes-
quisa e aprimoramento de
novas fontes de energia lim-
pa, como a energia solar e a
energia eólica, além da
reciclagem e reaproveita-
mento racional de recursos
naturais como a água, as
matas e as áreas de geleiras.

Esse investimento se
justifica pelo risco da falta
de água. Na Europa, a água,
em grande parte gerada
pelo derretimento das gelei-
ras, está com seu futuro
ameaçado em razão da di-
minuição das áreas de gelo
das cordilheiras. Além disso,
a elevação de apenas mais
um grau na temperatura já
colocaria em pane muitas
das atividades agropecuá-
rias da região.

Só isso não basta
Já é consenso para mui-

tas autoridades que apenas
essas medidas não bastam e
que será necessária a cria-
ção de um imposto sobre as
emissões de poluentes como
forma de reduzir o uso de
petróleo nos transportes.

Isso criará enorme di-
ficuldade para os países ex-
portarem seus produtos para
a Europa e também para a
globalização dos setores pro-
dutivos que hoje visam ape-
nas o lucro proporcionado
pelos menores custos de pro-
dução, deixando a alta con-
ta ambiental para ser paga
pela humanidade.

E nós aqui, vamos só
esperar para ver ?

neficiem agricultores, pesca-
dores, mulheres, indígenas e
quilombolas.

Castello Branco, presidente na ditadura, comprimenta seus únicos eleitores


